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Resumo: Os Estudos Cognitivos da Tradução (ECT) têm utilizado a abordagem da 
performance especializada (APE) para investigar a expertise por aproximadamente duas 
décadas (Ericsson, 2000; Shreve, 2002). No entanto, os debates atuais sobre a tradução 
como uma atividade incorporada, estendida, emergente, situada e afetiva desafiam 
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o status quo da APE, especialmente devido ao seu foco principal em explicar a expertise 
apenas em condições laboratoriais (ver Muñoz, 2014, 2017). Além disso, apelos por 
revisitações epistemológicas levaram pesquisadores a questionar a clareza, adequação, 
consistência e eficácia de alguns construtos e tradições de pesquisa na disciplina, 
incluindo a própria noção de expertise (ver Marín, 2017, 2019). Este capítulo apresenta 
nossas primeiras reflexões sobre uma possível reconciliação entre a APE e uma 
abordagem de orientação sociológica, nomeadamente a abordagem da expertise 
interacional (AEI), que se fundamenta nas noções de linguagem e socialização como 
aspectos essenciais da expertise (ver Collins & Evans, 2007). O quadro teórico resultante 
pretende fornecer aos ECT uma base necessária para investigar a tradução tanto em 
condições laboratoriais quanto em situações reais. Espera-se também que ele avance 
nossa compreensão da expertise, ancorando-a em uma fundamentação epistemológica 
que seja consistente com os ECT e inter/transdisciplinar – ou seja, capaz de dialogar e 
fornecer contribuições a outras disciplinas igualmente interessadas no estudo da 
expertise. 
Palavras-chave: Expertise Paradigmas. Tradições de pesquisa. Abordagem da 
performance especializada (APE). Abordagem da expertise interacional (AEI). Cognição 
situada, distribuída e incorporada. 
 
Abstract: Cognitive translation studies (CTS) have drawn on the expert performance 
approach (EPA) to investigate expertise for approximately two decades (Ericsson 2000; 
Shreve 2002). However, current debates over translation as an embedded, extended, 
emergent, embodied, and affective activity has challenged the status quo of the EPA, 
especially because of its primary focus on accounting for expertise solely under 
laboratory conditions (see Muñoz 2014, 2017). Additionally, calls for epistemological 
revisitations have led scholars to challenge the clarity, adequacy, consistency and 
effectiveness of some constructs and research traditions in the discipline, including the 
notion of expertise (see Marín 2017, 2019). This chapter provides our first insights into 
potentially reconciling the EPA with a sociologically oriented approach, namely the 
interactional expertise approach (IEA), that builds on the notions of language and 
socialization as important aspects of expertise (see Collins and Evans 2007). The 
resulting framework is expected to provide CTS with the necessary basis to investigate 
translation under laboratory conditions and real-life situations. It is also expected to 
advance our understanding of expertise by grounding it on an epistemological basis 
which is expected to be both CTS consistent and inter/transdisciplinary, that is, capable 
of working with and providing feedback to other disciplines also concerned with 
expertise.  
Keywords: Expertise. Paradigms. Research traditions. Expert performance. Approach 
(EPA). Interactional expertise approach (IEA). Situated, distributed and extended 
approaches.  

Introdução 

De tempos em tempos, a ciência revisita – ou é convocada a revisitar – seus 

conceitos, métodos, tradições de pesquisa ou paradigmas dominantes para responder 

a uma série de fatores (cf. Kuhn, 1996 [1962]; Toulmin, 1972; Laudan, 1978). Entre esses 
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fatores, podem incluir-se críticas de natureza ética, teórica ou metodológica; novos 

fatos, descobertas e observações perturbadoras que desafiam o quadro teórico vigente; 

e o surgimento de paradigmas concorrentes que expõem fragilidades antes 

negligenciadas ou mesmo aceitas devido aos pressupostos subjacentes ao paradigma ou 

tradição de pesquisa dominante. 

Os Estudos Cognitivos da Tradução (ECT) constituem uma disciplina jovem. No 

entanto, já testemunharam algumas ondas significativas de mudança ou chamados por 

transformações. Em termos kuhnianos, embora tais movimentos não tenham 

configurado "revoluções científicas", as "anomalias" ou potenciais "crises" decorrentes 

demandaram a atenção de pesquisadores dos ECT preocupados tanto com o avanço da 

disciplina quanto com as bases metodológicas, epistemológicas e teóricas de seus 

paradigmas ou tradições de pesquisa. 

Um recente movimento de mudança nos ECT está intimamente ligado a novas 

abordagens sobre o funcionamento da mente humana (e.g., aprendizagem, atenção, 

resolução de problemas, criatividade, afeto) no âmbito das ciências cognitivas. Mais 

especificamente, perspectivas que concebem a cognição como situada, incorporada, 

distribuída, embutida e estendida (ver Risku & Rogl, 2020) têm desafiado o status quo 

nos ECT, levando alguns estudiosos a propor métodos, construtos e teorias 

complementares ou alternativos (ver Halverson, 2010; Muñoz, 2014). 

Este capítulo busca contribuir para o debate sobre posições paradigmáticas nos 

Estudos Cognitivos da Tradução (ECT) ao focalizar um construto em particular: a 

expertise. Argumentamos que os ECT poderiam se beneficiar de uma revisitação desse 

conceito. Nossa proposta se baseia em duas visões epistemologicamente distintas, mas 

potencialmente complementares: a expertise como desempenho consistentemente 

superior (Ericsson et al., 1993; Ericsson, 2006), conforme descrito na abordagem da 

performance especializada (APE) da psicologia e ciências cognitivas, e a expertise como 

resultado de socialização/enculturação (Collins & Evans, 2007), conforme abordado nas 

ciências sociais. 

Em consonância com o apelo de Alves (2015, p. 34) por maior interação 

disciplinar para promover "complementaridade e reciprocidade" como forma de 

fortalecer os ECT, nossa premissa é que ambas as concepções de expertise podem 

contribuir mutuamente para a compreensão da expertise em geral e, especificamente, 
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da expertise em tradução. Essa visão também se alinha com a proposta de Marín (2019, 

p. 165) de que "combinar abordagens diversas abre um novo cenário epistemológico no 

qual o pluralismo epistêmico pode ser adotado, incentivado e praticado em benefício 

da produção de novos conhecimentos". 

O capítulo está dividido em seis seções, incluindo esta Introdução. A Seção 

1 apresenta o contexto que nos levou a considerar uma abordagem combinada para o 

estudo da expertise em tradução. A Seção 2 oferece uma breve descrição dos principais 

aspectos do modelo da Abordagem da Performance Especializada (APE), enquanto 

a Seção 3 discute o referencial sociológico que fundamenta nossa proposta. A Seção 

4 apresenta nossas reflexões preliminares sobre uma compreensão alternativa da 

expertise, que possa responder à necessidade de abordar a tradução tanto como tarefa 

cognitiva quanto como atividade socialmente situada. Por fim, a Seção 5 traz nossas 

considerações finais, incluindo sugestões para discussões futuras. 

1.  Considerações Teóricas 

De acordo com Kuhn (1996 [1962]), a ciência se estrutura quando a comunidade 

científica adota um paradigma único (ou seja, um conjunto de pressupostos teóricos e 

técnicas gerais) para explicar o comportamento de aspectos relevantes do mundo real, 

como aqueles observados em experimentos e observações. No entanto, uma crise surge 

quando os cientistas encontram dificuldades crescentes em aplicar o paradigma a uma 

série de fenômenos, a ponto de perderem o controle sobre sua eficácia. Essa crise é 

resolvida quando um novo paradigma emerge e gradualmente se consolida na 

comunidade científica, substituindo o paradigma anterior por meio de uma revolução 

científica. Uma década depois, Toulmin (1972) criticou a obra de Kuhn, argumentando 

que uma visão mais realista da ciência deve reconhecer que revisões ocorrem com 

muito mais frequência do que revoluções dramáticas. 

No contexto dos Estudos Cognitivos da Tradução (ECT), observamos que novos 

paradigmas raramente substituíram os anteriores, coexistindo, em vez disso, em uma 

comunidade de pesquisadores que podemos chamar de tomadores de empréstimos 

teóricos (noção que expandimos a partir de O’Brien, 2013). O próprio surgimento dos 

ECT é um exemplo de como a ciência é convocada a revisar seu status quo. Na década 

de 1980, pesquisadores trabalhando de forma independente (Sandrock, 1982; Færch & 
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Kasper, 1986; Krings, 1986; Olshtain, 1986; Königs, 1986, 1987) começaram a 

investigar "o processo real pelo qual a tradução final é obtida" (Krings, 1987, p. 160), 

inspirados, em parte, pelos métodos introspectivos desenvolvidos na psicologia (ver 

Ericsson & Simon, 1980; Færch & Kasper, 1986). Eles buscavam preencher uma lacuna 

nos estudos da tradução, que até então se preocupavam "quase exclusivamente com as 

características linguísticas do produto final e não com os aspectos psicolinguísticos do 

processo tradutório" (Krings, 1987, p. 161, grifo no original). Embora os ECT nunca 

tenham substituído — nem pretendido substituir — as abordagens linguísticas da 

tradução ou quaisquer outras abordagens, consolidaram-se como um campo autônomo, 

com métodos e pressupostos capazes não apenas de responder a questões até então 

negligenciadas, mas também de contestar respostas anteriores e formular novas 

perguntas que sequer poderiam ser concebidas dentro de outros paradigmas ou 

tradições de pesquisa. 

Outros exemplos podem ser observados nos ECT, especialmente no que diz 

respeito à metodologia. Fraser (1996) criticou a falta de consistência metodológica nos 

estudos empíricos e experimentais do campo, desencadeando discussões e movimentos 

em direção a maior robustez na coleta e análise de dados - mudanças positivas que se 

tornaram perceptíveis aos estudiosos cerca de uma década depois (ver Tirkkonen-

Condit 2005; Alvstad, Hild e Tiselius 2011).Jakobsen (2003) demonstrou que as técnicas 

de think-aloud (protocolos verbais) de fato produzem sobrecarga cognitiva durante a 

execução de tarefas tradutórias, embora a psicologia da época parecesse apoiar a 

validade absoluta desse método para qualquer tarefa. Embora a descoberta de Jakobsen 

possa ter tido pouco impacto fora da pesquisa sobre o processo tradutório, ela - 

juntamente com novos desenvolvimentos tecnológicos, incluindo o key-logging (ver 

Jakobsen 2002, 2003) - contribuiu para o gradual abandono ou uso cauteloso dos 

protocolos think-aloud como principal instrumento de coleta de dados, ou 

alternativamente, para seu uso integrado a outros métodos no que tem sido 

denominado triangulação de dados em tradução (ver Alves 2003).  

Em uma onda recente, os ECT têm testemunhado um debate fundamentado e 

advertências internas que questionam suas bases epistemológicas (e.g., Alves e Hurtado 

Albir 2017; Muñoz 2017) - um debate que vai além da desordem conceitual e 

terminológica apontada por Shreve já em 1997. De fato, esse debate parece abordar a 
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seguinte questão: Quais desafios éticos, teóricos, epistemológicos e metodológicos são 

colocados para um campo que apresenta inconsistências terminológicas e teóricas entre 

seus estudos e que tem emprestado extensamente de outros domínios, sem 

necessariamente discutir como acomodar conceitos, pressupostos e construtos em sua 

própria tradição e como articular-se adequadamente e contribuir com as disciplinas de 

origem (ver Shreve 1997; Halverson 2010; O'Brien 2013; Alves 2015; Marín 2017) ? 

Responder a essa questão é fundamental para compreender e agir não apenas sobre 

como o campo se relaciona e contribui com outras áreas dentro dos estudos da tradução 

(e.g., estudos de tradução baseados em corpus, estudos culturais da tradução) e com 

outras disciplinas (e.g., psicologia, linguística, ciência da computação), mas 

principalmente para produzir conhecimento baseado em fundamentos sólidos e capaz 

de avançar de forma consistente, seja desenvolvendo seus próprios construtos e 

paradigmas, seja "emprestando" de outros campos ou disciplinas.  

Essa questão vem sendo discutida há pelo menos uma década, mas ganhou 

maior relevância nos últimos cinco anos. Ao abordar os fundamentos epistemológicos 

dos ECT, Halverson (2010) afirmou que o campo precisa estar solidamente ancorado nos 

avanços teóricos das disciplinas de origem, mantendo consistência teórica ao longo do 

tempo, independentemente da abordagem metodológica adotada. Muñoz (2010) e 

Risku e Windhager (2013) começaram a questionar a visão da tradução como uma tarefa 

racional de solução de problemas baseada na aplicação de estratégias e procedimentos 

voltados para um objetivo desejado. O'Brien (2013) criticou o fato de que o campo tem 

sido um "tomador de empréstimos teóricos" que raramente oferece contribuições 

significativas às disciplinas de origem. Alves (2015, p. 34) defendeu uma maior interação 

disciplinar para promover "complementaridade e reciprocidade" como forma de 

fortalecer os ECT. Muñoz (2017) argumentou que todo estudo precisa explicitar o 

modelo de mente ao qual adere. Alves e Hurtado Albir (2017) destacaram que os ECT 

ainda precisam validar empiricamente seus construtos de pesquisa - um desafio 

complexo devido à natureza intrincada desses próprios construtos. Mais recentemente, 

Marín (2017, 2019) desenvolveu um modelo conceitual de performance para avaliar os 

construtos dos ECT quanto a seus pressupostos, adequação e consistência.  
A disciplina também começou a questionar a noção de expertise - um construto 

emprestado da sociologia e da psicologia, áreas que desenvolveram e aplicam 
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paradigmas distintos, porém coexistentes (e.g., Ericsson et al., 1993; Ericsson, 2006). 

Introduzido nos estudos da tradução por Moser-Mercer (2000) e Ericsson (2000), com 

foco em interpretação, e por Shreve (2002, 2006), com ênfase na tradução, esse 

construto tem sido amplamente utilizado no campo através de um paralelo equivocado 

com a noção de competência - esta última igualmente marcada por múltiplas e por vezes 

incompatíveis definições (ver Rothe Neves, 2007). Alguns estudiosos têm oferecido 

contribuições recentes para desvincular o conceito de expertise da noção de 

competência (ver Marín, 2017; Shreve, Angelone & Lacruz, 2018; Da Silva, 2020), além 

de questionar alguns de seus pressupostos fundamentais - como a noção de prática 

deliberada (Tiselius, 2013b) e os modelos cognitivos tradicionais (Muñoz, 2014).  

No que diz respeito à expertise, o campo também tem testemunhado o 

surgimento de um construto concorrente - a expertise situada em tradução e 

interpretação, conforme definida por Muñoz (2014). Embora apresente algumas 

semelhanças com modelos psicológicos tradicionais de expertise, esse construto 

supostamente oferece um quadro teórico mais adequado para os ECT. Em sua proposta, 

Muñoz (2014) afirma que esse modelo leva em consideração o contexto que envolve 

uma tarefa e sua percepção pela comunidade de prática, além de fornecer dimensões 

mensuráveis para o desenvolvimento da expertise. De acordo com Marín (2017), a 

expertise situada em tradução e interpretação seria um construto mais sólido do que os 

modelos existentes, uma vez que seria capaz de "melhor acomodar questões empíricas 

sobre o papel do ambiente da tarefa tradutória na cognição" (p. 131). Em contrapartida, 

Da Silva (2020) critica a expertise situada com base no argumento de que um construto 

excessivamente específico à tarefa poderia, em última instância, limitar a capacidade 

dos ECT de contribuir com outras disciplinas, incluindo os estudos sobre expertise e 

desempenho especializado. 

A necessidade de considerar o ambiente da tarefa tradutória está intimamente 

relacionada à "anomalia" produzida pelo recente impulso das abordagens situadas da 

cognição (isto é, cognição incorporada, embutida, estendida, enactiva e afetiva; ver 

Risku & Rogl, 2020). Enquanto os estudos anteriores da APE focavam na noção de 

representação mental, as abordagens situadas atribuem um papel central ao corpo e à 

interação social e física como constituintes integrais do processo cognitivo. Essas 

abordagens situadas não constituem uma teoria unificada da cognição, mas seus 
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principais pressupostos compartilhados podem ser resumidos da seguinte forma: (1) A 

cognição depende tanto da mente quanto do corpo (tese da incorporação); (2) Ela 

rotineiramente explora estruturas tanto em ambientes naturais quanto sociais (tese da 

embutimento); (3) Ela se estende além dos limites dos organismos individuais (tese da 

extensão; Robbins & Aydede, 2009). 

Concordamos com Risku e Rogl (2020) que a incorporação desses 

desenvolvimentos recentes da ciência cognitiva irá (a) abrir "novas questões e 

perspectivas de pesquisa" (p. 491) para os ECT; (b) exigir tanto pesquisas laboratoriais 

quanto investigações sobre como os tradutores "exploram seu ambiente social e 

material" (p. 492); e (c) demandar interfaces com a ciência cognitiva e disciplinas 

relacionadas, incluindo neurociência e neuropsicologia, bem como psicologia social, e 

"mais fortemente com as ciências sociais" (p. 492). Em sua avaliação dos 

desenvolvimentos futuros para os ECT, Risku e Rogl também apresentam duas citações 

de Jakobsen (2017, p. 40) particularmente relevantes para a presente discussão: 

 

[...] na pesquisa há espaço tanto para o microscópio quanto para o 
telescópio, e também para a observação a olho nu. [...] O foco 
continuará sendo em como um tradutor interage cognitivamente com 
um texto-fonte (TF) externo, um texto-alvo (TA) externo e uma 
ferramenta de escrita, mas lançará sua rede mais amplamente para 
poder considerar melhor fatores individuais, emocionais, 
interacionais, tecnológicos e institucionais. 
 

Enquanto a primeira citação ressalta a característica plural dos ECT como 

disciplina capaz de acomodar diferentes objetos de pesquisa, métodos de investigação 

e até paradigmas divergentes sobre a cognição - os quais, do nosso ponto de vista, não 

constituem posições teóricas irreconciliáveis (ver Toulmin, 1972; O'Brien, 2017) -, a 

segunda apresenta uma perspectiva que considera a pesquisa sobre o processo 

tradutório um campo capaz de incorporar novos paradigmas sem abandonar seu foco 

original na geração de traduções em tempo real como objeto de estudo. Ambas as 

citações parecem alinhar-se com as perspectivas de Risku e Rogl para desenvolvimentos 

futuros nos ECT, particularmente no que diz respeito às perspectivas a e b mencionadas 

anteriormente. Adicionalmente, aprofundamos essa discussão considerando a 

perspectiva (c) de Risku e Rogl, ou seja, propondo uma interface mais robusta entre os 

ECT e as ciências psicológicas e sociais através do construto da "expertise". 
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À luz das novas perspectivas que visam desenvolver construtos e quadros 

teóricos epistemologicamente consistentes para os ECT (ver Marín, 2017, 2019), a 

abordagem da performance especializada (APE) pode contribuir ainda mais para o 

campo se for expandida para incorporar fatores de embutimento, extensão, 

emergência, incorporação e afetividade. Para tanto, propomos um diálogo entre a APE 

e a abordagem sociológica da expertise desenvolvida por Collins e Evans (2007). Nossa 

premissa é que um quadro teórico fortemente fundamentado, que reconcilie as 

abordagens sociológica e psicológica, pode fornecer aos ECT a base necessária para 

investigar a tradução tanto em condições laboratoriais quanto em situações 

ecologicamente válidas. Tal framework também responde a discussões mais amplas na 

sociologia, particularmente no que diz respeito aos conceitos de embutimento e 

incorporação (ver Dreyfus, 1992; Ribeiro, 2017). 

Nas duas próximas seções, delineamos os elementos mais robustos de cada uma 

dessas abordagens antes de apresentarmos nossas reflexões iniciais sobre como 

integrá-las na Seção 5. Nosso ponto de partida é a abordagem da performance 

especializada (APE). 

 

2. Abordagem da Performance Especializada 

Segundo Chi (2006), duas grandes tradições se destacam no estudo da expertise. 

A primeira tradição, denominada "abordagem absoluta da expertise", tem se dedicado 

a estudar indivíduos "verdadeiramente excepcionais" para compreender "como eles 

atuam em seu domínio de especialização" (Chi, 2006, p. 21). A segunda tradição, 

chamada "abordagem relativa da expertise", tem se concentrado na comparação entre 

especialistas e novatos, sendo os especialistas definidos como aqueles indivíduos com 

maior conhecimento ou desempenho superior em relação aos novatos. 

A abordagem da performance especializada (APE) foi introduzida nos Estudos 

Cognitivos da Tradução (ECT) no início dos anos 2000 (Ericsson, 2000; Shreve, 2002) e, 

desde então, tem fornecido ao campo um quadro teórico para investigar o conceito de 

expertise em tradução como alternativa à noção de competência tradutória. 

Originalmente desenvolvida como uma abordagem absoluta da expertise na psicologia 

cognitiva, a APE oferece um arcabouço robusto para explicar e investigar 
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experimentalmente a expertise com base em dois pressupostos fundamentais: (a) a 

expertise é uma característica inerente ao indivíduo (expertise absoluta), e (b) a 

expertise resulta da prática deliberada e se manifesta por meio de um desempenho 

consistentemente superior, mensurado através de tarefas representativas e 

reproduzíveis em um determinado domínio. 

Baseando-se nos estudos laboratoriais pioneiros de Chase e Simon (1973) e 

Simon e Chase (1973) sobre expertise no xadrez, Ericsson e Smith (1991) inclinam-se 

mais para a abordagem absoluta, mas admitem a segunda abordagem na etapa 2 de seu 

modelo de três fases para investigar expertise em domínios onde não há rankings 

externos para definir desempenho excepcional, como ocorre no desenvolvimento de 

tradutores profissionais (ver Shreve, 2020). A Etapa 1 consiste em compilar um conjunto 

de tarefas padronizadas e representativas para capturar o desempenho superior em um 

determinado domínio. A Etapa 2 envolve a análise detalhada da performance 

especializada em laboratório, utilizando métodos da psicologia cognitiva, incluindo: (a) 

métodos para inferir processos mediadores (já que esses processos não são diretamente 

observáveis), (b) comparações entre especialistas e novatos, (c) estudos aprofundados 

de casos individuais, e (d) análises de aspectos específicos da performance 

especializada. O pressuposto subjacente à Etapa 2 é que o mecanismo mediador da 

performance especializada é estável e pouco influenciado pela experiência adicional no 

laboratório. A Etapa 3 busca explicar o desempenho superior dos especialistas, ou seja, 

fornecer fundamentos teóricos e empíricos sobre como adquirir os mecanismos 

identificados na Etapa 2. 

Até onde sabemos, nenhum pesquisador nos ECT seguiu integralmente os três 

passos em estudos empíricos, especialmente na terceira etapa. De fato, o campo ainda 

não identificou as tarefas representativas para a tradução (Muñoz, 2014) - uma 

empreitada difícil, como já apontado por Shreve (2020). Até o momento, essas tarefas 

só podem ser derivadas de forma especulativa a partir da combinação de tarefas 

individuais utilizadas em diversos estudos empíricos. No entanto, o problema pode ser 

ainda maior quando consideramos que a expertise em, digamos, tradução de textos 

científicos na área médica é consideravelmente diferente da expertise em, por exemplo, 

tradução de romances contemporâneos. 
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Essa falta de transferibilidade já foi apontada por vários autores, incluindo 

Shreve (2002, 2020), ao analisar a expertise em tradução em particular. Contudo, a 

variação é inerente à tradução, o que pode demandar um grau significativo de expertise 

adaptativa (ver Hatano e Inagaki, 1986), já que tradutores - mesmo os especialistas 

(atualmente identificados como tal principalmente por seus pares, e não através de 

métodos robustos) - geralmente trabalham com diversos domínios e/ou com tipos 

textuais e tópicos consideravelmente diferentes dentro de um mesmo domínio (por 

exemplo, diabetes mellitus, anemia falciforme e células-tronco hematopoiéticas). Essa 

variação está relacionada às ações polimórficas discutidas na próxima seção. 

A maioria dos estudos empíricos tem se concentrado em comparações entre 

indivíduos vagamente definidos como especialistas e não especialistas (por exemplo, 

Jakobsen, 2002, 2003) ou entre desempenhos em um domínio específico de expertise e 

em um domínio ligeiramente diferente (por exemplo, Da Silva, 2007, 2012; Schmaltz, 

2015), ou mesmo em ambas as abordagens (por exemplo, Dragsted, 2005; Alves, Pagano 

& Da Silva, 2011). Poucos estudos focaram em indivíduos especialistas isolados (por 

exemplo, Jakobsen, 2005). Os métodos aplicados geralmente incluíram: (1) registro de 

teclas (keylogging; por exemplo, Jakobsen, 2002, 2003); (2) protocolos verbais (por 

exemplo, Englund Dimitrova, 2005; Da Silva, 2015); (3) rastreamento ocular (eye 

tracking; por exemplo, O'Brien, 2006; Jakobsen & Jensen, 2008); (4) recursos das 

neurociências, incluindo ressonância magnética funcional (García, 2013; Alves, Szpak & 

Buchweitz, 2018); ou (5) triangulação de diferentes fontes de coleta de dados (por 

exemplo, Hvelplund, 2011; Carl & Dragsted, 2012). 

Parece-nos que esse potencial não explorado deveria ser devidamente utilizado 

nos ECT. Embora as discussões teóricas sobre expertise nos ECT tenham sido 

consistentes com a APE desde Shreve (2002), os estudos empíricos negligenciaram o 

cerne do paradigma original para fins experimentais. Como concordamos com Jakobsen 

(2017) que as investigações laboratoriais realizadas no âmbito da pesquisa sobre o 

processo de tradução continuarão sendo relevantes para os desenvolvimentos futuros 

dos ECT, parece-nos importante avaliar e aplicar a APE de maneira mais adequada, 

adotando seu modelo de três etapas em sua plenitude. Isso ainda não ocorreu devido a 

vários fatores, incluindo: (1) o recrutamento, ou manutenção, de potenciais 

especialistas com base em critérios sociais (por exemplo, indicação de pares, anos de 
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experiência) em vez de qualquer medição/avaliação relacionada ao processo de 

desempenho; (2) a tendência de comparar indivíduos (abordagem "relativa") em vez de 

focar em realizações consistentemente superiores em tarefas específicas; e (3) a falta 

de preocupação em fornecer explicações teóricas e empíricas sobre como adquirir os 

mecanismos mediadores do desempenho especializado. Esses fatores estão, em última 

análise, relacionados ao fato de que os potenciais especialistas têm sido investigados 

em um ou dois experimentos que não necessariamente giram em torno de suas áreas 

centrais de expertise e que não necessariamente fornecem elementos suficientes para 

avaliar se seu desempenho é consistente. 

 
3. Uma Abordagem Sociológica da Expertise 

 
Um modelo bastante diferente de expertise foi proposto por Collins e Evans 

(2007, p. 2), que concebem a "expertise como algo real e substantivo", em vez de 

"relacional". Em outras palavras, os autores não estão interessados na "relação dos 

'experts' com outros" ou na expertise como uma "atribuição" (isto é, a atribuição de um 

rótulo). Eles afirmam adotar uma "abordagem realista" que parte "da visão de que a 

expertise é uma posse real e substantiva de grupos de especialistas e que indivíduos 

adquirem expertise real e substantiva através de sua participação nesses grupos" (p. 3). 

Como tal, a expertise só pode ser adquirida através de um processo social, ou seja, 

"socialização nas práticas de um grupo de especialistas”. Por exemplo, um grupo de 

especialistas em tradução médica consistiria em tradutores especializados em medicina 

socializados no discurso de médicos, pesquisadores, revisores e editores, para citar 

apenas alguns. Da mesma forma, tradutores literários especializados seriam socializados 

no discurso e na prática de escritores, editores e críticos literários, e assim por diante. A 

expertise resultante de tais socializações pode até ser perdida se o indivíduo passar um 

determinado período afastado do grupo. Essa socialização exige tempo e esforço por 

parte do especialista. 

O modelo de Collins e Evans é representado graficamente no que eles 

denominam "Tabela Periódica das Expertises" (ver Tabela 1), uma tabela que contém o 

tipo de expertise que um indivíduo possui ao emitir julgamentos. Para a presente 

discussão, nosso interesse reside na expertise especializada (que requer conhecimento 
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tácito especializado), ou seja, a expertise contributiva e a expertise interacional, 

conforme definidas a seguir. Collins (2001) refere-se ao conhecimento tácito como "a 

forma como um ser humano pode ter conhecimentos e habilidades sem ser capaz de 

articular a regra correspondente" (p. 123). Ao considerar os aspectos das ações 

humanas que estão socialmente embutidos, ele menciona que a maioria das ações - 

aquelas que também podem ser chamadas de "ações polimórficas", incluindo as ações 

na ciência - "exigem que o comportamento seja variado, não aleatoriamente, mas de 

acordo com as circunstâncias sociais" (p. 125).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 1 - Tabela Periódica das Expertises. Adaptada de Collins e Evans (2007, p. 14) e 
posteriormente traduzida 

 
 

A expertise contributiva é o nível mais alto de expertise especializada e é 

encontrada entre os indivíduos que efetivamente produzem ou atuam em um 
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determinado domínio. De forma geral, a expertise contributiva é o tipo de 

conhecimento tácito que permite a um indivíduo desempenhar funções dentro de um 

domínio (por exemplo, cirurgiões que operam pacientes, engenheiros civis que 

projetam edifícios). Por sua vez, a expertise interacional, que está posicionada ao lado 

da expertise contributiva na “tabela periódica” (no sentido metafórico), implica um 

conhecimento enciclopédico e fluência na linguagem de um determinado domínio, sem 

a prática correspondente. Esse é o tipo de conhecimento utilizado por revisores, 

sociólogos e tradutores para realizar a maior parte de suas tarefas, após conversas e 

interações com aqueles que possuem expertise contributiva no domínio de seu 

interesse. Em outras palavras, tradutores possuem expertise contributiva em tradução 

(ou seja, realizam tarefas de tradução e podem contribuir diretamente para as práticas 

do domínio), mas, na maioria das vezes, possuem apenas expertise interacional em 

outros domínios (como medicina, física ou direito). 

A expertise interacional também é relevante para especialistas contributivos 

quando eles precisam compreender ou revisar o trabalho de colegas em seu próprio 

campo, uma vez que nenhum especialista é capaz de dominar todo o conhecimento de 

seu domínio. Collins e Evans (2007) propõem uma série de experimentos baseados no 

jogo de imitação para testar a noção de expertise interacional. Tais experimentos, que 

têm como objetivo comparar “as habilidades linguísticas específicas de domínio de 

especialistas interacionais com as de especialistas contributivos e as de não 

especialistas” (p. 93), forneceram evidências de que a expertise interacional é uma 

noção relevante para identificar as habilidades de indivíduos com diferentes tipos de 

expertise. 

Essa noção sociológica de expertise ainda precisa consolidar-se nos ECT, mas dois 

estudos parecem apontar sua relevância para o campo. Utilizando o quadro teórico 

proposto por Collins e Evans (2007), Ribeiro (2007) entrevistou quatro intérpretes L2-L1 

de uma siderúrgica. Seu estudo demonstrou que a expertise interacional desses 

intérpretes permitia-lhes identificar problemas de conteúdo e linguagem nas interações 

entre falantes L2 e L1. Em suas interpretações, eles conseguiram mitigar o impacto 

desses problemas, criando assim as condições necessárias para que os gestores da 

empresa alcançassem o desejado intercâmbio tecnológico. 
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Também com base em Collins e Evans (2007), Da Silva (2019) destacou que a 

expertise interacional é relevante para a tradução especializada. Ele afirmou que "a 

interação com especialistas da área é uma condição crucial para que um tradutor 

desenvolva a linguagem necessária para produzir um texto que seja aceito como 

resultado por um membro da comunidade discursiva de destino" (p. 88), e que "Um 

tradutor especializado necessita de conhecimento tácito especializado para 

compreender um texto-fonte especializado e trabalhar tanto no nível de conteúdo 

quanto no discursivo durante a produção do texto-alvo" (p. 88). Como a linguagem é 

socialmente construída (ver Halliday, 1977), segue-se que a tradução, escrita e leitura, 

entre diversas outras práticas linguísticas, exigem interações em um contexto social. Na 

verdade, o escopo dessas interações vai além do contato com especialistas da área. 

Envolve interações com outras partes interessadas nos fluxos de trabalho do projeto, 

incluindo colegas tradutores, editores/revisores, gerentes de projeto e terminólogos. 

No entanto, o ponto crucial aqui é que nada disso é verdadeiramente relevante se o 

tradutor não estiver engajado no discurso falado daqueles do domínio para o qual está 

traduzindo em primeiro lugar. Assim, a socialização nas práticas de um grupo é essencial 

para qualquer especialista, seja um expert contributivo ou interacional. Exige tempo e 

esforço para adquirir conhecimento tácito especializado, ou seja, uma compreensão 

profunda de "regras" que não podem ser expressas verbalmente, já que um indivíduo 

só as adquire através de suas práticas com o grupo social. 

A expertise, particularmente a expertise interacional, está intimamente ligada à 

linguagem falada e à socialização, permitindo que especialistas em potencial e efetivos 

possam se beneficiar da proximidade visual com as práticas e da participação nelas. 

Collins (2018) vai ainda além ao afirmar que o atual sucesso do aprendizado profundo 

(deep learning) na tradução e em outras atividades relacionadas à linguagem se baseia 

no fato de que os computadores estão agora mais próximos de serem entidades 

socializáveis do que qualquer geração anterior de computadores. 

 
4. Reflexões sobre como conciliar duas abordagens distintas, mas promissoras e 

complementares 
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Em nossa opinião, incorporar um quadro sociologicamente orientado de 

expertise nos ECT representa uma tentativa promissora de impulsionar as abordagens 

situadas da cognição no campo. Algumas das vantagens da abordagem de Collins e Evans 

incluem: 

(a) Ela enfatiza a linguagem, particularmente a utilizada no discurso falado, como 

um componente essencial da expertise, 

(b) Afirma claramente que a socialização é condição sine qua non para adquirir, 

manter e expressar expertise, 

(c) A noção de expertise interacional é relevante para compreender por que e 

como diversos profissionais, incluindo tradutores, destacam-se por meio da linguagem4 

em vários domínios, especialmente científicos, 

(d) Defende que a expertise não é relacional nem relativa, 

(e) É passível de experimentação, como no jogo de imitação, ou seja, apesar de 

sua natureza social, parte do pressuposto de que é possível encontrar evidências em 

condições relativamente controladas. 

Os elementos a, b e c estão claramente relacionados ao objeto de pesquisa, ou 

seja, à expertise em tradução como uma tarefa situada, sendo que o elemento a 

demonstra que a manifestação física da expertise no mundo real é relevante, e o 

elemento b se relaciona claramente às abordagens situadas da cognição. Isso parece nos 

fornecer argumentos para começar a responder à seguinte questão: O que é a expertise 

em tradução em um mundo em que tradutores, com diferentes formações acadêmicas 

e trajetórias profissionais, mantêm contatos presenciais e virtuais com outros seres 

humanos (como clientes diretos, agências de tradução, outros tradutores em projetos 

colaborativos e não tradutores em atividades de tradução coletiva) e fazem usos 

diversos de saídas de traduções automáticas, memórias de tradução e/ou várias outras 

ferramentas para produzir um ou mais textos-alvo monomodais ou multimodais, a partir 

de um ou mais textos-fonte vagamente definidos, enquanto trabalham de casa ou em 

uma instituição, em diferentes contextos ergonômicos? 

 
4 Observe-se que Collins e Evans (2007) estão particularmente preocupados com o discurso falado e o 
conhecimento tácito como a principal fonte da expertise interacional. Isso significa que, por exemplo, a 
metalíngua utilizada pelos stakeholders que trabalham em colaboração em projetos de tradução deve ser 
útil para as práticas linguísticas, mas não determinante para a expertise interacional. 
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Em nossa avaliação, o elemento c pode representar uma contribuição 

significativa para a disciplina de origem, uma vez que os tradutores constituem um caso 

paradigmático: detêm expertise contributiva no campo da tradução (i.e., executam 

tarefas tradutórias), mas podem ter desenvolvido expertise interacional em outros 

domínios (i.e., "articulam-se" como especialistas formais nos campos dos textos que 

traduzem). Adicionalmente, os elementos d e e emergem como fatores cruciais para 

conciliar a Abordagem da Performance Especializada (EPA) com o que poderíamos 

designar como Abordagem da Expertise Interacional (AEI). Primeiramente, como 

sustenta Da Silva (2020), os ECT ainda estão desenvolvendo metodologias para 

investigar expertise absoluta - que, em nossa perspectiva, não pressupõe benchmarks 

consolidados para tradutores "especialistas" no mercado linguístico, mas sim uma 

avaliação estruturada de desempenho consistentemente superior, considerando 

produto e processo tradutórios. A escassez de parâmetros setoriais deriva 

provavelmente da elevada variabilidade entre práticas e mercados de tradução, o que 

não obsta, contudo, a investigação da expertise absoluta, desde que tal variabilidade 

seja incorporada nos delineamentos de pesquisa. 

Em segundo lugar, como argumentou Jakobsen (2017), os ECT necessitam de um 

quadro teórico que permita acessar tanto os aspectos micro quanto macro da expertise, 

sendo que os aspectos micro incluem variáveis como pausas e recursividade, e os 

aspectos macro englobam variáveis como ergonomia e colaboração. Em terceiro lugar, 

o indivíduo pode ser entendido como "um sintoma do grupo social" (Collins, 2018, p. 

125), e na teoria de Collins e Evans (2007), investigar o social e examinar o individual 

não são abordagens excludentes. 

Eles também não se enquadram na Abordagem da Performance Especializada 

porque: 

(1) A noção de prática deliberada exige feedback, ou seja, a expertise não é 

desenvolvida por um indivíduo de forma isolada e afastada do ambiente de 

trabalho/aprendizagem. Ainda que o feedback generalizado tenha sido 

apontado como uma prática ausente na indústria da tradução (ver Tiselius 

2013a, b; Shreve 2020), tradutores recebem algum tipo de retorno de clientes 

quando, por exemplo, perguntam se compreenderam corretamente 

determinado trecho. Do mesmo modo, também recebem algum tipo de 



Fábio Alves & Igor A. Lourenço da Silva | p. 321-347 | Integrando Paradigmas 

Letras & Letras | Uberlândia | v. 42 | e04244 | 2026  ISSN 1981-5239  

 

feedback de agências quando, por exemplo, são penalizados por não terem 

realizado adequadamente um trabalho, incluindo o não cumprimento do prazo 

estabelecido. 

(2) A partir do item 1, decorre que as tarefas reprodutíveis utilizadas em 

laboratório devem ser derivadas da expertise real no mundo do trabalho. 

Portanto, não podem ser dissociadas da dimensão social em algum nível. 

Novamente, suponha-se que se deseje investigar a expertise “absoluta”. Nesse 

caso, tais tarefas precisam considerar tanto os tipos de conteúdo traduzidos na 

indústria (em termos de gênero, extensão, etc.) quanto os tipos de trabalhos 

efetivamente encomendados a determinado tradutor (em termos de tema, 

pressão temporal, etc.). Mesmo que seja necessário comprometer alguma 

variável (por exemplo, o tamanho do texto) em prol de um experimento, a 

validade ecológica deve garantir a maior proximidade possível com 

experiências reais. Talvez o primeiro passo nessa direção seja o 

estabelecimento de prioridades para a validade ecológica em experimentos 

com tradução. Estabelecer tais prioridades poderia ser um dos principais 

objetivos ou efeitos colaterais de estudos etnográficos. 

(3) A partir dos itens 1 e 2, conclui-se que, ao compreendermos a tradução 

como uma tarefa situada, somos agora levados a projetar tarefas reprodutíveis 

que capturem esse aspecto em algum nível e também a considerá-lo em nossa 

interpretação dos dados, já que a interação social e o ambiente são parte 

inerente dessa expertise. 

Quanto ao item (3), dois exemplos podem contribuir para esta discussão. 

Primeiro, a interação humano-computador tem sido um termo recorrente na área, mas 

dificilmente investigado de forma adequada como parte da cognição (ver O’Brien 2020), 

sendo comum que pesquisadores presumam que as condições de laboratório não 

interferem no desempenho. Assim, devemos agora dedicar a devida atenção à interação 

humano-computador como um objeto central de pesquisa em nossos desenhos 

experimentais. Segundo, tarefas interativas entre tradutores e entre tradutores e 

revisores/revisores de prova podem ser relativamente fáceis de conceber, dado o atual 

estado da tecnologia. Isso, no entanto, não exclui a necessidade de que, antes disso, 

tenhamos estudos de ambiente de trabalho com orientação etnográfica que 
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documentem como os profissionais interagem e com quem, para que tais tarefas 

interativas possam, de fato, ser simuladas em termos experimentais (ver item 2 acima). 

Em outras palavras, talvez não sejamos capazes de captar o quadro geral de imediato 

em condições laboratoriais — assim como nenhum outro tipo de abordagem será capaz 

disso —, já que há variáveis demais a considerar. A vantagem de avaliarmos o potencial 

da articulação entre esses dois paradigmas distintos e, ao mesmo tempo, promissora e 

complementarmente convergentes, é que ela nos dá liberdade para transitar do social 

para o individual e do individual para o social, dependendo das perguntas que queremos 

ou precisamos responder. 

A Tabela 2 apresenta um esboço de design com o objetivo de ilustrar como esses 

dois paradigmas podem ser articulados e como questões de pesquisa poderiam ser 

respondidas com base em seu poder explicativo ampliado. A divisão entre IEA e EPA 

serve apenas para fins de visualização. Como o foco idealmente deve recair tanto sobre 

o social quanto sobre o individual, espera-se que a variedade de materiais e métodos 

seja ampla e dependa dos temas específicos de pesquisa.  

Por exemplo, um estudo voltado à investigação da colaboração poderia incluir 

entrevistas, grupos focais, análise de trocas de arquivos, alterações rastreadas no texto 

de chegada e revisões orientadas por feedback. Em contraste, um estudo centrado no 

desempenho poderia recorrer a avaliações dos textos traduzidos feitas por membros do 

público-alvo, bem como à durabilidade das tarefas de tradução realizadas pelos 

tradutores, medida por métricas como a recorrência e o tempo de produção. Isso parece 

indicar que a triangulação deve assumir um papel central nos esforços futuros. 

 
Tabela 2 – Aspecto convergente das abordagens IEA e EPA 
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Em suma, a noção de expertise proposta por Ericsson tem sido amplamente 

mencionada nos Estudos Cognitivos da Tradução (ECT) (ver Schäffner e Adab 2000; Sirén 

e Hakkarainen 2002; Shreve 2002, 2006; PACTE 2003, 2005, 2011, 2017; Muñoz 2014; 

Tiselius 2013a, b; Alves 2015; Shreve, Angelone e Lacruz 2018), embora os estudos ainda 

não tenham desenvolvido um conjunto de tarefas e métricas que permitam investigar 

de fato a expertise como desempenho consistentemente superior. Ainda assim, essa 

noção tem iluminado nossos métodos e pressupostos teóricos sobre o que caracteriza 

um tradutor especialista em um determinado domínio. Por sua vez, a noção de expertise 

de Collins e Evans, embora raramente utilizada nos ECT (ver Da Silva 2019, 2020), 

mostra-se promissora para a realização de estudos voltados à tradução como ato 

situado, bem como para a compreensão de como tradutores desenvolvem expertise em 

linguagem por meio da interação com especialistas da área para a qual traduzem, tanto 

quanto com outras partes envolvidas nos fluxos de trabalho dos projetos. 

Tais perspectivas são, ao que tudo indica, complementares, e não mutuamente 

excludentes, pois uma foca no desenvolvimento da expertise em tradução (isto é, por 

meio de interações e da aquisição da linguagem da cultura-alvo), enquanto a outra se 

concentra em aspectos fundamentais do comportamento especializado em um 

determinado domínio (por exemplo, o quão consistente é alguém ao executar um 



Fábio Alves & Igor A. Lourenço da Silva | p. 321-347 | Integrando Paradigmas 

Letras & Letras | Uberlândia | v. 42 | e04244 | 2026  ISSN 1981-5239  

 

conjunto de tarefas bem planejadas e especificamente desenhadas para captar esse 

comportamento especializado). Além disso, a noção de linguagem e de socialização 

como aspectos importantes da expertise mostra-se promissora para os ECT, uma vez 

que a expertise em tradução exige fluência discursiva. Isso pode muito bem refletir — 

ou mesmo levar à — metalinguagem da indústria da linguagem, como observada nas 

trocas comunicativas entre as partes envolvidas. Ainda assim, envolve particularmente 

o conhecimento de regras implícitas de uso da linguagem e de organização textual que 

só são aprendidas por meio de processos de socialização entre profissionais e demais 

envolvidos. Assim, a expertise está majoritariamente relacionada à fluência discursiva 

em um domínio muito específico (ver, por exemplo, Pagano e Da Silva 2008, no campo 

da anemia falciforme; Braga 2012, no campo dos rejeitos radioativos; Da Silva e Pagano 

2017, no campo da física; Cordeiro et al. 2019, no campo do diabetes mellitus). 

 
5. Considerações Finais 

Diferentemente do que sugeriria Kuhn (1996 [1962]), nossa proposta não busca 

resistir à mudança ao tratar de uma falha específica da tradição de pesquisa atual. Na 

verdade, acreditamos que nosso ponto de vista oferece uma alternativa sólida para 

revisitar o conceito de expertise nos Estudos Cognitivos da Tradução. 

Segundo Toulmin (1972), os seres humanos demonstram sua racionalidade ao se 

mostrarem dispostos a responder a situações novas com mente aberta, reconhecendo 

e superando as limitações do passado. Este capítulo apresenta nossos primeiros insights 

sobre a articulação entre a Abordagem da Performance Especializada (EPA) e a 

Abordagem da Expertise Interacional (AEI). Nosso objetivo final é propor um arcabouço 

que integre ou, ao menos, explore as vantagens de ambas. Esperamos que tal 

arcabouço, uma vez amadurecido, possa ser utilizado empiricamente para testar a 

expertise em tradução, respondendo assim às críticas e aos apelos por aprimoramento 

como os apresentados por Halverson (2010, 2020) e por outros estudiosos. De fato, 

acreditamos que os pressupostos de uma abordagem sociologicamente orientada da 

expertise em tradução, que conceda “espaço e prioridade à linguagem” (Halverson 

2020), serão fundamentais para suprir a ausência, na EPA, de uma consideração 

adequada do papel da linguagem na expertise. Ao assumir a centralidade da linguagem 

nesse processo, será igualmente necessário o compromisso com uma teoria linguística 
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— especialmente uma que compreenda a linguagem como socialmente construída (ver 

Halliday 1977; Matthiessen 2020). 

Este é um insight preliminar que abre espaço para reflexão e debate posteriores. 

Teremos que considerar como reunir dados quantitativos e qualitativos, bem como 

dados experimentais e da vida real, dentro desse arcabouço combinado de expertise, 

focando principalmente na performance consistentemente esperada de indivíduos 

especialistas representativos. Nesse sentido, o paradigma da triangulação, amplamente 

adotado nos ECT, desempenha um papel fundamental (ver Alves 2003). Isso pode 

implicar que estudos de caso ou estudos exploratórios terão um papel de destaque nas 

primeiras investigações, sem que percamos de vista a comparabilidade entre estudos e 

a coleta de grandes volumes de dados a médio ou longo prazo. Estamos cientes de que 

tudo isso precisará passar por diversos testes — tanto empíricos quanto 

epistemológicos, incluindo, por exemplo, o arcabouço de Marín (2017, 2019) e seus 

desenvolvimentos futuros. Além disso, ainda é necessário examinar o quão 

relacionáveis ou comparáveis são a EPA e a abordagem sociologicamente orientada, 

especialmente no âmbito epistemológico. 

Também estamos cientes de que termos como cognição incorporada, 

incorporada no contexto, estendida, encenada e afetiva são multifacetados e suscetíveis 

a equívocos conceituais. Como apontam Risku e Rogl (2020), há sobreposições entre 

esses conceitos, e a clareza terminológica é fundamental. Nesse sentido, concordamos 

com o apelo de Alves e Jakobsen (2020) pelo que eles chamam de uma abordagem 

situada, distribuída e estendida para o estudo dos Estudos Cognitivos da Tradução. Em 

consonância com Alves e Jakobsen, acreditamos que essa tríade pode nos permitir 

articular a EPA e a AEI. Em suma, nossa expectativa é que o arcabouço resultante 

contribua para fomentar a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade (ver Austin, 

Park e Goble 2008; Lawrence 2010) ou, pelo menos, para apoiar o pluralismo epistêmico 

(ver Marín 2019) dentro dos ECT. Dessa forma, esperamos contribuir para um arcabouço 

geral da expertise, mesmo que nosso foco permaneça na tradução e interpretação. Este 

pode ser um dos primeiros passos dentro dos ECT rumo a uma verdadeira interface com 

outras disciplinas e à contribuição para elas. 
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